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fornecem-se da

casa Montciro Borges
_^

(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

pSTser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

ESCULTURA

RELIGIOSA

LM

AADEIRA

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Ornamentos d'Egreja

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Escultura Religiosa em

madeira

Monteiro Borges— PORTO

Qnem imita esta casa reconheoltie a snperioridade

A im-

prensa

r2sculptura
f^eligiosa

O nosso amigo e infafigavel tra-

balhador sr. Monteiro Borges, que,
á sua bella casa de paramenleiro.
sita has ruas do Sol e Batalha,

annexou. ha tempos, uma esplendi-
da offîcina de esculplura religiosa
em madeira, expôe em uma das

•vilrines*. uma imagem do Sagra-
do Coracão de Jesus que é, deve-

mos confessa lo. lindissima. A se-

rena docura da physionomia da

imagem retrata a divina calma que

d'aquelle olhar abcn<_oando. todo

feito de perdão, e que nos deixa

embevecidos, contemplando-o; o lan
camento correcto e cuidado das

roupagens; as distribuicôes delicio-

sas das côres; tudo, tudo nos en-

canta na tão linda, na tão perfeita
imagem. E é mister dizer, então,

que essa officina. ha lão pouco

montada, mercê do esfor^o deMon-

teiro Borges, honra a arte portu-

gueza. e hade, por sem duvida, e

dentro em praso bem curto, *mar-

car dignamente entre nôs. vendo

que todos os seus artistas traba-

Iham afanosamente, cuidaclosamen-

te, e que d'essc afan e d'esse cui-

dado, são prova os lindos traba-

Ihos que a pouco e pouco, vão

sahindo dos magnificos ateliers. E

porquc é táo linda a imagem
— tão

linda! — e porque Monteiro Borges
é um trabalhador d'ama rara per-

scvcraiĸ;o. aqui o sauciûn us, re-

commendando a sua casa a todos

os que desejem obler os bellos pro-
ductos de arte sacra que, felizmen-

te, vem sendo executados entre nôs.

Os nossos parabens, pois a Mon-

feiro Borges.
Da *Liberdade».
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SANTÅ ANNA D-E VMIEIRO-I-Um «pec/o dos

iestc/os das aeanf&s dos cofeckeses dc Vunieiro

e oirfr&s fregvezi&s /tmfes.
2—O vrupo gerol des Qreenpts nas voltas dc Maooâa em

Vimteint.

( Phol. AIIuvm;o)

COJMBRA—3—0 «//#/• t/a Roinha Sonto Iz&beJ ne egre-

/a de $. f-rvnasco. no tfia 9 dejufko øe 1016, de

qual foi /uizs s Ejl.** Senhoro D Meria EngrtcÍB
da Conccicão Pmto de lCisconceilo*.
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CO/MBRA— /
— /.i/tnor da cgreja de S. Francisco ornamen-

foda pelo armador Alberlo Pereira

Phoi. Barros Freire .

HESPANHA
—

2—O Principe Real monlado no seu garrano.

PALMA— 3— '.s creancas da celechese com o rev. parocho.
HESPANHA—4— tla dias nfguem io'Iocou na linha terrea por

onde ia o rei de Hespanha a utna cacada. uma viga de

ferr<~. que Ím' descoberla o lempo não fiavendo mal o la-

mcnler. Na photographia vé-se D. Manuel II e Afíonso

Xlll n'uma cftcada

HESPA\'HA — 5—Oinfanle D. .Iaym~, sainJo a dar um pas-

scio a cavallo. E' o segundo Pilhi ce Affonso Kil1.
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CHRONICA DA SEMANA

Tarde de bruma

Eu
estav* deanle d'elle, sentaalo ao lado do fogão. junto da janella. a luz d aquella

larde de céos crassos e chuva meúdinha, espapa?ando. enevoando tudo batia-

Ihe de chapa fazendo destacar a linha do seu pcrfil de homem de narle. a sua

barba branca de missionario heroico.

Sobre a meza que nos separava agglomeravam-se aartas. jornaes, um livro de

Eduardo Sequeira e a caixa dos inseparaveis cigarros . . .

O quarto. n'um angulo da casa apalacada. onde ainda a convalesccnga d uma doen-

ga d'Africa o vae retendo. tinha um todo provinciano. intimo e morno.

Úma extensa faxa da cidade se desenrolava em volta; o casario de Campanhã,

massa cinzenta d'onde emergiam verrumando inutilmente a neblina dos céos os canudos

das fabricas, silvando a espagos, com o som brusco e anciado das sereias dos pharoes

á beira mar; o Cemiterio do Repouso. manchas brancas de tumulos dando rasgôes na

verdura dos relvados; depois cá para baixo as linhas dos edificios alíos da Bafalha, as

torres de Sanfo Ildefonso . . . Mesmo por baixo das janellas e varandas do quarto os

arruamentos das novas avenidas bracejando por entre blácos de cantaria e pedras es-

quadrodas, sobre a lama: a invasáo . . .

A subscrip<;ão nacional Dara a assislencia religiosa em campanha atravessara-se

logo entre nás como um pensamento que não é possivel arredar. E discufimos alvitres,

delineamos a campanha.

Dcpois um jornal lancou á conversa as palavras ameac;adoras do Mining Wold.

E a Africa surgiu evocada. escoldinhada. esludada deante dos meus olhos e do meu es-

pirito. pela sua voz um pouco lenta já é verdade. mas viva. colorida, intercadenciada

d'aquelles sorrisos infelligenfes que são um dos lacos d'atlraccão do antigo Bispo de

Moc,ambique . . .

O Mining! Eu conhecoo . . . Já n'aquclle tempo. no meu tempo era assim. Nun-

ca perdia occasião de dar a sua facadinha . . . O Mining! Eu sei . . .

—Mas as tendencias abservcntes da União tornaram-se agora mais precisas. mais

perigosas !

—Sem duvida. E é pena! Elfes levam-nos Lourenco Marques, levam . . . Eu conhe-

fo-os? Já britannisaram a cidade. Perdemos os nossos homcns d Afiica!

E perdido Lourenco Marques . . .

—Perdida está virtualmenfe a provincia. E' toda a zona alé ao Zambeze que se

vae emborat O Mining! Eu conhe^o o . . ,

Volutas de fumo subiam silenciosas . . . O velho Bispo missionafio olhava a paysa-

gem da cidade afogada sob a campanula immensa da bruma . . . verdadeiramente lon-

drina.

? F. V.

--**
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POR J. DE FARIA M aCHADO.

João Penha

EM
Moe-Tid. ha dois annos, no die em que loci-a e imprensa chamavA n nilen<,ão do paíz pera a miserie de

Galdoí, eo lembrei com emergun_ e com vergor>he. a sih»<;So preceria doa nossos melboresîpoetBS. O

grande dremeh_rgo hespenhol vivia emberegedo n'uron mcriiania avillanlr. cp.e no emtenlo Ihe con-

serrfia ernde. o luxo d'nme cerruegem: Gomes Lee) "es«« ©ccesiSo, morria de fome e João Penha ve-

Iho e cansado, arraslave-se eslrerlo. em difficuldades e dissabores. n'umn advocecia parce. Toda a Hespan-ha
n'esse momenfo vibrava de indigne<;ôo porque o seu grande Irflerefo se enconlrásse, for<;edo no fim da vWe. eo

viver incerfo d'um humilde. Não ere pêo que e imprenso pedie: nío ero a jorna magra e necessaria, que • paiz
inleiro reclamavo. Pedia mais. reclomovn mais. Urm nncôo egred«cida insisfia sotemne pelo conforlo, pelo ex-

plender, que jolgove ebsolutomenfe necesserios é vida quotidiane d'essa grende figura. Queriem-a ilenfro d»

sua gloria, do seu culfo proprio, em harmonia

com a sua grendeza e essim a na^ão infeira

sacudida pela mesma voz de dever, não men-

digava uma dadive. reclameva generose jus-

li^e. Esfe resgo nobre de ceracfer collecfivo.

fazie-me c6rar, fezie-me enfrisfecer. Malavin-

da com a sorfe iria no aspero caminho do

deslino, a necionalídade que não s&bia pre-

zor as suas glories e uma funda amargura
invadia a minha alma de porfuguez.

Foi por isso que a miserie do grande
poeta dos sonefos nSo me embelou. Com-

moveu-me, envergonhou-me, mes passou co-

mo coisa já sedi<;o na logice emerga do tem-

poem que a mediocridade friumpha e a me-

Ihoria se relega para * solidão dos asylos
pera o desemparo dos hospifaes.

I . no emtonfo. nos meus olhos exfasie-

doi. prepesseve esse fîgure brumelesca d«

aandy pocle, como o pedrêo glorioso d'uma

epocha.— que em si e por si (oda uroe epo-

cho esplende e rtvive, — que alermara uma

acndemia com es suas rimas e com as suas

gravnlos e que lá longe na esfreifeza humilde

do seu escripforio abendonedo. enfre cano-

nes e leis. curlie e meis rude e desamparada
miserie. E paro esse homem. o mais brilhan-

le joelheiro do verso, o mais romenlico e es-

louvado bohemio d'essa Coimbra amorosa e

praxisfa, o compenheiro de Junqueiro. Jaão

de Deus, Crespo r lanfos oufros, o meis en-

brincedo e suggeslivo pernasieno, que o per-
naso afinal e as Tios Cemellas, despejaram
solemne n'um tribunel do Minho.

Ah rpeu querido, meu grende João Pe-

nha, como e sua gloria esqueceu, como to-

dos esquecemos a sua erle admiravel para

que não vibremos d'indignecfio não ja peran-
fe a sua miserie que ere desconhecida mas

f» frenle d'esses quarenfa mil réis escas-

sos. com que um governo que prefende pas-
ser por generoso, designou para o seu a.po-

nagio de principe dos poefes.
O ordeneoo d um amenuense. e roiseria d'um mesfre escole, e mediania esceasa d'um burocrafa subalfer-

no e eis fudo quanfo a magnidade official Ihe pôe nas mãos não como uma homenagem mes como uma esroota.
A soe obra, o seu talenfo. o seu valor admiravel de poefe. fudo quenfe fez por esfe Jilterahrra edmiravel,

compufado miseravelmenfe por um chefe de repartĸão em quaranta mil réis meosaea I
E' por isso que hoje como oufr'ore, em Medrid. côro de vergonha perente a f«nda iiĸiif«ren$a <Tuma n«-

oooalidade qoe esquece obslinadamenfe o passado. que despreza a fradic-io e que se um dla, empurrada para
uma generosidade tempara o aponagio d'oma gloria indjscufivel. o ordefwĸío cTuro porteiro qoelqucr. E a roesnra

amargurada trisfeza invode-me a alma d'uma roorfaJ melancbolia.
Mal vae pere as nacães que nSo sabendo prezar as sues glorias. tão mal prezem de si proprios... Mel vae.

Joao Penha
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VI.—Pintura (nocôes geraes)

Ne
Pin-ture, como nas suas duas irmãs gemeas acaba o relêvo verdedeiro, nios fcm oufros recursos quc o

substifuem com ventegem. O simples desenho em superfVcie píane nôo é propriamente um. pintura,
nem se pode s6 com elle der e impresseo do re-Icvo. O claro es'uro, e persprcltve e sobrefudo o co-

lorido é que dSo e pirrfure o loger primecial nes arfes beĩles. O clero cseuro, gredúa n illuminecão,

forma »s sorobreedos. e coesegue desperfer no observador a iliusêo do relêvo. A
'

perspectrve regul-a a grandeza
dos ©bjecfos represenfados, dispôe es deformecôes que e distarcia produz nos nossos olhos, e consegue dar a

illusão do espe^o. dos fundos dos quadros. Finolmenfe o colorido exelfe os effeifos do cloro escuro pele
grada>cão das côres reproduz es côres com as modilice<;ôes que soffre no nmbiente refrefedo e dé ao quodro
o que se pode cheroer a suo r/o'a. anima-o. vivifico-o. £ lão imporioiíte o seu papél que se cosfuma dizer com

razão que os pinfores são os mesfres das côres, o pinluro o erle bella das tôres. Tcem es côres o corrdôo áe im-

pressionar o homem. consoante os combien-

(es que apresenfo. Assirn comformc o exposi-
ceo lucida de* Lepore, a quem vou 5eguindo
nesfas frês utfímos palestras « dizem-se tons

ou finfas puras es que não são nmturedes

com o brenco; cheme-se infensa quendo tem

muife luminosidede. As côres pouco intensos

parecem esci/ras, as de intensidede eleveda

claras. Uma côr que seje intense e luminose

diz-se salurada. Costumem-se disfinguir es

tintas em frias e qucntes. Esfas epproxiroam-
se do amarello doirado: assim o vermelho, o

alaranjado. o amarello, sêo côres quenles ;

azul e violêfe são fries: a verde é inlermedie:

quente se fende á amarella, frio se á ezul.

0 tom da cerne c quenfe se puxe pero o ver-

melho, frio se pende pere o violêle*

Grende imporfancia feem pois es côres

e es suos grade<;ôes : séo e linguegem da

pintura ; são ellas que hão de provocer eo

obser>adoros senlimenfos que se intentam.

5ão as sues fonelidedes delicedes quem irá

dar eo quadro o sua perfei^ão.
O objeclo da pinfure é como na escul-

pfura o homem. As mais coisas : paysegens,

animees, edificios. etc. entrem nello como

partes componentes do scenorio em que se

move e vive o homem. Ho porem ume diffe-

ren^e redicel entre o modo de enceror o ho-

mem neslos duos orles. A esculpluro procure

treduzir os senlimenfos infernos. noscidos do

influencio de elme sobre o corpo. A pinfura

visa oufro objeclivo: o pinluro considero o

homem como aparece por fôro, melhor, pro-

curo 'exprimir o bellezo do homem cm rela-

gão com a naforezo que o circunda. • com a

netureze exlerior— digemos essim o homem

"E pois que o homem eslá em rele^So com os seus semelhenfes. com o mundo. com os pa.eníes, em.gos

e o Estedo. vê-se e vestid&o do cempo J'esle erfe. Entre esfos rele?ôes e meis i>obre e o que

S. Miguel Archanjo Cuido Remi

liga
familia, c

homrm a Deus. e que torne o christao membro da grande Sociedede que e a Egreje e e Egre,a e composfe de

Chrisfo, cebece Suprema. da sua perfe friumphentc quesão bemevenfuredos do Ceu de sue porfe m.btonte,

que somos nôs fodos unidos hierorchicaroenfe ao Romeno Pontifice e d equelre* que no Purgatoiw complefem o

purificacão das sues olmes. Por contresfe enfram na Egreje os que um dia forem membros d *»a ou o po-

diam ser mas que vrvem eternamenfe coodemnados. Imm<.nso compo da P.rrfwa Chnslo. E de faefo esse cam-

po tem sido explorado infensamente. mas quantos easumptos einôo por íraier .

f""
- i 1 u.*-,. . sociedede, os tvomens'dos drversos prolis-
Se todo o pinfor preeisa de conhecer e observar e nafureze, a

sôes. efc, quanlo espirrlo de observecio. que profundo conheciroedo *i vĸla retøosa. <k hntona rebgiose, nao

dcve ter o pinfor chrisfSol Se a sua vida nSo fôr chrisfã como podera elle interprefer a vida sobrenelurel dos menv

brosda Efireia. «s rela^ôes elevades que
unem os Sanfos. os anjos

c os homens com Deus; como poderS enterr

der os acfos <íe cutto fSo ricos t variados, tSo expressivos, da Itturgw chrwttl

Por isso «a ítraDd« pintore. christíos foram
crenfes. Murillo, Raphael (apezar das sues froquezas.) t»«

christíes praticos e ae mois espirifual de todos. o beato Angelico. . Egrep presta es honres dos a4a.cs.

AGÍÉUS
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Hora.s tragáoas

■E as vicforias confei por bafalhas I

Ninguem ouve o meu nome a sorrir !•

(Ernesto Marrecas—O Panorama. Vol. XI).

■

—Esses homens fazem muita mal ? perguntou D. Maria de Sequeira, complefamente
alheia ás proezas de tal gente.

—

Approximam-se dos navios afim de os roubar e quando elles resistem . . .

—O que fazem ? disse a senhora já muito curiosa.
—Fazem o asaalto. matam e roubam, respondeu o commandante, friamente;
—Meu Deus, que horror! e virou-se para o commandante como querendo ler-lhe

na physionomia se encobna mais nlgum pormenor.
—A Virgom Nossa Senhora pode permittir que nada nos acontega.
—Que farias tu, Maria, se agora ao longe os avistassemos? perguntou Souto

Maior. pegando em uma das mãos d'ella.
—Cumpriria o meu dever, como mulher portugueza que me honro de serl Lucta-

ria junto de vás todos; os Sequeiras desconhecem o que seja o medo.

Aquella resposta, dita com uma conviccão cheia de firmeza, causou uns minutos

de silencio. Parecia que taes palavras se haviam gravado em lettras de fogo nas aimas

d'aqufllies homens que a escutavam com respeito e venera?ão.
A sineta de bordo deu signal para que fodos se recolhessem. por isso dentro de

pouco tempo apenas estavam de pé as sentinelias de viagem.

Gaspar dos Santos. não se deitou em aquella noitc; o seu coracão de velho ma-

rinheiro parecia que o avisava que alguma coisa de anormal. em poucas horas, havia

de acontecer.

O valente comandanfe femia as costas de Portugal que por aquelles tempos eram

povoadas de navios de piratas. sendo frequentes 05 assaltos a navios que elles julga-
vam trozer riquezas.

Ainda o sol mal despertava no nascente, quando Gaspar dos Sanfos mais a fripu-
lagão avistaram para os lados das Berlengas trez navios de piratas argelinos.

Fez-se logo o alarme a bordo. Gaspar dos Santos tomou o comando da pouca

marinhagem de que podia dispũr, mandando pôr a funccionar, logo que fossem neces-

sarias, as boccas de fogo. N'aquelle momento de sobresalto, de todos a bordo. um

perfeito contraste com a madrugada, que offerecia serena e tranquilla sem a máis levc

nuvem. urra figura se desenhava no meio da marinhagem, era Dona Maria de Se-

queira !

Cada vez m»is se approximavam os navios dos assallantes; tudo revelava que o

choque deveria ser terrivel, pois possuiam maior numero de boccas de fogo.
Soavam sete horas da manhã, quando se crusaram os primeiros tiros.

D'ahi a pouco a nau portugueza era alvo dos firos certeiros dos argelinos.
A bordo da Senhora do Carmo reinava a maior coragem e sereniJade. de vez em

quando as boccas de fogo lancavam sobre os navios inimigos. o panico terrivel da mor-

te; o combate de parte a parte augmeatava em um crescendo horrivel de sangue I

Dona Maria de Sequeira, vendo que os marinheiros perdiam coragem em viriude
da superioridade numerica do inimigo. em um rarissimo arranco de heroismo foi para

jun.o d'dles- dando-lhes coragem. excilandoos ccĸn phrases patrioticas. combatendo

como um soldado ao lado d'eHes!

(Coĸlinua .

ÍLfREDO PlNTO (SACAVBft^

C0# llvro em preMra: Atmnt PørtugmMf).
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O edi/icio do antigo Colle-

gio.

2—0 rev. Padre Alfredo Pinfo

Teixeira. direcfor do Cot-

legio.

3 — Dr. Anfonio José da Cosla

Flárido, prnfessor do cotle-

gio.

4—A Egreje da Graca onde es-

lá eslabelecida canonica-

menle a Associacão dos

Pagens da Eucharislia.

ThesesdosCon-

gressos dos

Tĩledicos

Catholicos

O sr. dr. Dias Cho-

ráo. da Covilhá, aca-

,ba de brirĸlar esta re-

•las'í ão com dois opus-

cu!o«; em qae fbrom

reunidas as theses e

conclusôes dos pri-
meiros congressos de

medicos cathoiicos.

São esses congressos

um esperancoso ideeJ

de accão calholica, ma-

xime se forem segui-
dos pela organisacão
catholica dc «utras

classes. Como opus-

culos de vulgarisacão,
muilo importa divulgar
a sua doutrina. excei-

lenfe sob todos os

conceitos.
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Lácjrima de amor
Quando aiguem nos fala e chora,

Ao ver triste o nosso olhar,

Mal podem imaginar
Ai I quanto isfo nos meihora . . .

Esse pranto é como a aurora,

Dourando o nosso pezar . . ,

E' mais terno que o luar,

Na magua que nos devora.

Oh I lágrima sancla é essa.

Caindo sobre uma dor

Maís negra que um panno de e<;a

Tem um encanto infinito,

Para o coracão do afllicto,

Uma lágrima de amor.

Francisco Sequeira.

.Larsra,cLei:ra

E' sol-posto: a lavadeira

Volta alegre do trabalho,

Seguindo por um atalho

Que vem mesmo da ribeira.

Quasi a meio da ladeira,

Sob a côpa de um carvalho,

Ella descanca um migalho
De lanta lida e canceira.

Mal refeifa da fadiga.
Toma o caminho e a cantiga,

Com fodo o desembaraco.

E assim vae todo o caminho,

Emquantp o sol. de mansinho,

Se esconde ao longe no espaco.

Francisco Sequeira.
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3>itos e pensmnqento$

O bobo de Philippe II

jhilippe II, rei poderoso de Hespa-
nha, trabalhando um diasô noseu

gabinete tocou repetidas vezes a

campainha a chamar os creados. Como não

apparecessem abriu a porla do gabinete a

chamar em voz alta, mas sô Ihe respondeu
uma gargalhada de seu bobo.

—De que te ris, foleirão?
—Da figura que V. M. faria se os seus

subditos Ihe fizessem o mesmo que os seus

creados.

Santo Prelado

O governador das armas do Alemfejo
▼isitou D. Conslantino de Braganca. arce-

bispo de Evora, e manifestando grande
admiracão pela simplicidade do mobiliario e

o nu das paredes do palacio. teve esta res-

posta do venerando prelado:
—Quando de inverno entro em casa. as

paredes não se me queixam de terem frio,

mas os pobres que encontro á porta quasi

enregelados, me estão gritando que fem

precisão de vestidos.

O segredo

Alguns a^heniensees tramaram uma cons-

piracão para livrarem a cidade do jugo dos

lyrannos, mas foi descoberla e enfre oulros

presos foi posta a fralos uma mulher cha-

mada Leoa, que prcfcriu corfar a lingua
com os denles a denunciar os seus cumpli-
ces. Expulsos os lyrannos, os athenienses

reconhecidos e para immortalisarem a sua

coragem ergueram n uma praga de Athenas

uma estafua de Leoa sem lingua e no pe-

destal puzeram este disfico:
—A virtude triumphou do sexo.

Ffirendo jnstiga

Conta-se qut D. .Joãn. rci de Cnslella

reíponderci qjando cm /V.ddrid Ihc pcr^un-

laram como fôra possivcl perder a batalha

de Aljubarrofa, sendo o exercito castelhano

mais numeroso e luzido que o porlugnez:
—Quem ha que pode vencer um pae

cercado de doze mil filhos ? I

Alludia ao affecfo e enthusiasmo que os

portuguezes senliam pelo seu rei.

D. Joã« Coulinho

Governando ArziIIa D. João Coutinhe

prendeu a um mouro nobre e velho. Que-

rendo um mouro mancebo casar com a fi-

Iha do mouro prisioneiro. esta respondeu

que não casaria sem quc pae estivesse li-

berfo.

Correu o mouro joven a Arzilla, deitou-

se aos pés de D. Joâo Coutinho e disss-lhe:
—Senhor, eu sou tão nobre como este

preso, sou moco e elle é velho, sou rico e

elle pobre: ainda que bem sabemos quanto
sois magnanimo, pode ser que attendais á

conveniencia, mas se a esfa olhaes em mim

está mais segura: e assim, acceifando-me

em logar d'este pobre velho, consolareis

aquella afflicfa moca e tambem a mim que

so venho comprar seu allivio pelo preco da

minha liberdade.

O conde abracou o mouro e sollou o

velho,

Treze preceitos ufeis

Não deixes para amanhã o que puderes
fazer hoje.

Não mandes fazer a ninguem o que tu

puderes fazer.

Nunca disponhas do teu dinheiro antes

de o teres na máo.

Não compres cousa alguma sem a pre-

cisares.

Evita o orgulho e a soberba que são

peiores que a fome. sêde e frio.

Náo te arrependas nunca de haveres co-

mido pouco.

Faze com gosto qualquer trabalho e o

enfaûo será menor.

Toma srmpre as cousas pela pnrte mais

suave e segura.

Quando fe encolericarrs confa afé cem

antes de rc.sp,.nd<.tcí.

Pensa antes de aconselhares, e ci.lá sem-

prc prompfo a obsequiar.
Nunca assignes papel sem o ler, nera

bebas agua sem a vêr.

Madruga e ferás tempo para fudo.

Náo prefiras um amigo novo a um umi-

go antigo.



lonte Pio do Olero becuíar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerígo .'ordens sacras, que dcsejar allstar-se n'este Monta

Pto deve envtar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

na Xvenlda Fontes Perelrâ de Mello. 41. Llsboa, os segulnte deeu-

neutos:
—1.* Certidao d'edade, devldamente reconheclda por notario.

—I
*

Dols attestados, ou dedara;6es medlcas juradas e reconheddas

cor notario. em como nío aoffre de molestla actual. ou habltual (pa-
íavras textuaes).—3.' Attestado, ou declara$ão jurada, do secretario

da Camara Eccleslastica respectiva. ou do Vigario da Vara, Arci-

o_este ou Ouvidor, em como está no legitimo exerciclo das suas or-

detis. exerce o cargo de... e não está incurso em processo al«um

ecdastico ou civil.

Os document09 podem ser em pap:l commtim.

Se o clerigo resldir na Archldiocese de Braga deve dirlgir-se ao

Rev. Padre Antonio José de Carvalho, resldente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

ia, morador em Laranjeira, Monsão; ambos sao socios correspon-

dentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na doenca, suspensao e falta de colloca-

cfo; caga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que resldirem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes cirur-

■icas. ou conferendas medicas e 10 escudos para auxilio das despc-
taa com orocessos ecclesiastlcos ou civis ; todos podem celgbrar na
aoella do jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Aîto de S.

loåo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

dlrelto a comprar para si e para as suas familias
medicamentos me-

íflores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutualistas de

Usboa; todos têm direito a ser sepultados ou depo*itados no referi-

do lazigo, etc.
Concede o subsidio de vinte e dnco escudos e mortalha para e

uneral dos aodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

.uferal dos socios residentes fôra de Lisboa.

FlfU.IDEII.AS E RESTAURANTE

6msa do Caijtirj/jo

PSAOASFRIGIOEIRASUQCANTINHO

LDârgo de S. )oâo do Souto

BRA6A

Esíabelecinienío mais anîigo
e acreditado n'esîe genero

A. de Menezos

MANUAL DAS FILHAS D£ MARIA (Congregafôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbag in, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Pregos:—Encadernado em pcrcalina, 440; em cameira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edÍQôes, feitas por A. de idenezes, em
harmonia com as ultimas regras publicadas.

Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva imp o.tanc

devem se* feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle. San Telnao, 21—TFY.

BRAGA Na administragão da •lllustra<5-5.o <.alholica» rua ilos iMartyres da Repul.lĸ-a.

MO PORTO— Joaquim da Silva e Melo & C.;1— iu.i do Corpoda Cuarda, l'J a 21.

Ari® e Religião
Offlcinas de esctUDtnra e entalhaûor

47—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Bra^il.

Pre^os e todas as informa^Ôes

Pereira d'Abreu & Filhos

StøCCESSOR

i José da Silva Franpa

~N

(Para \&\7)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administragão do BOLETIM MENSAL

IBR ^A-Gr-â^

Dnnpnc Brochado, 250
FREgOS Cartonado, 320

-^

JJ

TEÍXEIRA deANORåDE i

Professor da Escola Academica

Rua de S. Marcos. 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.



wm

Escriptorio de Negocios Ecclesisticos
DO

Padre ViIIela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostoliea
e de Ronia, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elies, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justiíicac,5es
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduc^ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e inilitares em relacão com

os negocios ecclêsiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxiina economia.

¥e*n anejcan ao tnrsim* rsrriptorio usnti tupograpMa
a vapor, ttenominatta tlou tCcltos tto sVBiitlto. , 'r offivina

ftf envuttcrnavão oitttc hûo eæecutatioH

quacnqucr trabtithoH, vom a maarima rapitiez, prrfrivão
e cconotnia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e ViIIela 5 Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(AntiyaRua da Rainha)

,n _ BRAGA ^=^=
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